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PRIMEIRA PÁGINA

Com grande atraso, Embasa entrega cópia do plano de cargos revisado

Somente na última sexta (30), e depois de várias cobranças e descumprimento de prazos, a empresa entregou ao Sindicato uma cópia da revisão do plano de cargos e salários. A direção da Embasa também prometeu que esta semana envia uma cópia do edital de licitação para contratação da nova operadora do plano de saúde. Nos dois casos, a diretoria do Sindicato vai analisar os documentos e discutir nos parques com a categoria.

Imposto sindical
Agora é a vez da devolução chegar ao interior do estado
Depois de feita em unidades da capital e Região Metropolitana, a devolução do Imposto Sindical tem início, nesta terça (3), no interior. Inicialmente serão atendidos (as) trabalhadores (as) das unidades da Embasa em Itabuna, Irecê e Vitória da Conquista. O Sindicato está devolvendo a parte que lhe cabe desse Imposto (60%), cujo desconto é obrigatório por lei. A novidade este ano é que a devolução é apenas para filiados (as), algo que vinda sendo cobrado há anos por expressiva parte da categoria.

EMASA VOLTA A ADIAR IMPLANTAÇÃO DE PLANO E REVOLTA EMPREGADOS (AS)

FABASA: TRABALHADORES DA BASE DISPUTAM VAGA NO CONSELHO DELIBERATIVO

CATEGORIA VAI ELEGER EM DEZEMBRO NOVOS REPRESENTANTES SINDICAIS DE BASE

NOVEMBRO AZUL PARA O HOMEM FAZER A PREVENÇÃO CONTRA O CÂNCER DE PRÓSTATA



Novembro Azul
Cuidar da saúde também é coisa de homem. Previna-se contra o câncer de próstata

Orientar a população masculina a cuidar melhor da saúde e buscar prevenir o câncer de próstata é o objetivo da Campanha “Novembro Azul” que, durante este mês, vai oferecer atendimento gratuito em diversas instituições especializadas, onde também serão realizadas palestras. Afinal, o câncer de próstata é o tumor mais frequente no homem, ficando atrás apenas dos tumores de pele, e é o sexto tipo mais comum de câncer no mundo, segundo o Instituto Nacional do Câncer (Inca).

A cada seis homens, um é portador da doença. A estimativa do Inca é de que, por ano, 69 mil novos casos sejam diagnosticados, um caso a cada 7,6 minutos. Apesar dessa triste estatística, o maior desafio é romper a resistência dos homens em fazer o exame preventivo, ainda hoje um tabu. A detecção precoce é extremamente importante para a cura do câncer de próstata e ela é feita por meio do exame de toque retal combinado com o exame de sangue PSA. Quando diagnosticada precocemente as chances de cura da doença são de, aproximadamente, 90% dos casos.

A doença pode demorar a se manifestar, exigindo exames preventivos constantes para não ser descoberta em estágio avançado e potencialmente fatal. A recomendação é que homens a partir de 50 anos procurem um urologista para realizar os exames preventivos anualmente. Indivíduos com história familiar de câncer de próstata, da raça negra, sedentários e obesos devem iniciar a prevenção a partir dos 45 anos, pois possuem maior risco de desenvolver a doença.

Dentre os principais sintomas da doença estão a dificuldade de urinar (fluxo lento ou fraco, gerando maior frequência urinária, particularmente durante a noite), presença de sangue na urina ou impotência e, em casos avançados, pode haver dores ósseas. Por nenhum desses sintomas serem específicos, quando presentes devem ser discutidos com um médico. O ideal, no entanto, é que o câncer de próstata seja diagnosticado precocemente, antes do aparecimento de sintomas.


Após várias cobranças, finalmente Embasa entrega cópia da revisão do plano de cargos e salários

Finalmente, depois de descumprir vários prazos e receber diversas cobranças, a Embasa entregou ao Sindicato na última sexta (30) uma cópia da revisão do plano de cargos e salários. A direção da entidade vai analisar a proposta de revisão e depois irá aos parques da empresa para discutir com a categoria. Além disso, estamos cobrando a publicação do documento na intranet, para que todos (as) também possam avaliar o que a Embasa pretende modificar no plano.

Ainda na semana passada recebemos a informação que está pronto o edital de licitação para contratação da nova operadora do plano de saúde e que uma cópia (do edital) deve ser entregue ao Sindicato ainda esta semana. Caso isso aconteça, também vamos analisar o documento e discutir com os (as) trabalhadores (as), valendo ressaltar que qualquer alteração nas regras previstas no acordo coletivo deve passar por assembleia.

Atual operadora – O Sindicato continua recebendo inúmeras denúncias de suspensão no atendimento da suposta rede credenciada por falta de pagamento. Além de continuar descumprindo normas da Agência Nacional de Saúde (ANS) que também sobre procedimentos em caso de suspensão no atendimento ao beneficiário, o trabalhador (a) tem desembolsado por um serviço sem o devido retorno. O estranho é como a atual operadora apresentou proposta para adquirir o Hospital Espanhol que fechou decorrente de problemas financeiros. 


Emasa revolta empregados (as) com novo atraso na implantação do plano de cargos

Uma onda de revolta e indignação tomou conta dos (das) empregados (as) da Emasa (Itabuna), depois que ela voltou a descumprir o prazo para implantação do plano de cargos e salários e decidir sobre a assistência médica da categoria. Em reunião com o Sindicato na última quarta (28), a direção da empresa pediu tempo até a próxima quinta (5) para que possa discutir o plano de cargos no Conselho de Administração.

Já em assembleia na última quinta (29), os (as) trabalhadores (as) decidiram que não aceitam mais prazos, resolvendo fazer um protesto público com a situação. Panfletos serão distribuídos nas ruas da cidade esta semana e também haverá carro de som informando o desrespeito da empresa. Afinal, plano de cargos e assistência médica são garantias mínimas na condição de trabalho.

A não implantação desses benefícios implica no descumprimento do acordo coletivo e faz parte de uma luta iniciada três anos atrás.  Nos últimos meses as promessas para resolver a situação vêm sendo renovadas semana após semana e a alegação da diretoria da Emasa é a falta de condição financeira. Porém, no mês passado a tarifa de água no município sofreu reajuste de 18%, capaz de gerar uma receita que garante o cumprimento dessas obrigações e também para impedir os constantes atrasos no pagamento de salários.

Ainda na reunião da semana passada, o Sindicato cobrou que a direção da EMASA preste esclarecimento à sociedade sobre rumores de que pessoas ligadas à Construtora Odebrecht estariam circulando pela empresa, na tentativa de formar um contrato de Parceria Público-Privada. Se isso se confirmar, será a entrega dos serviços para uma empresa privada, configurando a privatização do saneamento em Itabuna, algo danoso para a população, sobretudo a mais pobre. Onde o saneamento foi privatizado o serviço ficou bem mais caro e a qualidade caiu.


Trabalhadores da base são candidatos ao Conselho Deliberativo da Fabasa

Na próxima semana, dias 12 e 13, haverá eleição para escolha de associados (as) que irão compor os Conselhos Deliberativo e Fiscal da Fabasa. Para o Deliberativo existem três vagas e sete candidatos, com respectivos suplentes, e o destaque é que os (as) trabalhadores (as) da base estarão concorrendo, podendo quebrar o histórico de ocupação dos cargos por gerentes ou com função gratificada na Embasa. Eleição após eleição, nunca a nossa categoria se mobilizou nesses períodos, e isso precisa mudar, até porque a Fabasa cumpre um papel importante na vida de cada um (uma).

Entre os sete candidatos ao Conselho Deliberativo dois são reconhecidamente da base: o contador Luiz Geovane Andrade Santana, candidato a titular, e o economista Lúcio Emílio Nascimento Santos, candidato a suplente. Ambos trabalham no CAB e Geovane é membro do Conselho Fiscal do Sindicato.

A chapa formada pelos dois defende mais transparência, independência, equilíbrio na política de juros e segurança nos investimentos da Fabasa, não só para a manutenção do valor dos recursos, através da recomposição inflacionária, mas também remuneração acima da inflação. Defendem, ainda, afastar a linguagem cheia de jargões financeiros para uma mais simples e coloquial, que permita a todos (as) entender o que se passa com as finanças da Fundação.

Há questionamentos sobre o sistema de votação, que é online e pouco confiável. Além do site da Fabasa ter ficado fora do ar na eleição anterior, nem todas as pessoas têm acesso à internet. Por conta disso, o Sindicato está solicitando uma votação através de urnas fixas e volantes para ampliar a legitimidade do processo eleitoral.


Ação de quadrilha expõe necessidade da Fabasa melhorar seus controles

Um ex-funcionário da Fundação de Assistência Social e Seguridade da Embasa (Fabasa) foi indiciado pela Polícia Civil na semana passada, após a desarticulação de uma quadrilha baseada em São Paulo e com tentáculos em outros estados. Outras quatro pessoas também foram indiciadas e a polícia procura mais um integrante da organização. Todos vão responder por estelionato e organização criminosa.

Segundo informações veiculadas na grande imprensa, o ex-funcionário da Fabasa é acusado de vender dados de colegas da própria Fabasa e da Embasa para uma quadrilha que roubava milhas de viagens aéreas em cartões de crédito e falsificava documentos para retirada de empréstimos bancários.

Segundo a polícia, o acusado fornecia cadastros de funcionários da Fabasa e da Embasa e os vendia pra quadrilha que usava os dados pra fazer documentos e cartões falsos. Os documentos eram usados tanto para a troca por milhas como para a realização de empréstimos bancários. A polícia calcula que os golpes cheguem a R$ 2,5 milhões, entre empréstimos e desvio de milhas, e já sabe que a quadrilha usou parte do dinheiro para comprar carros, alugar casas e fazer festas.

Vale salientar que alguns (algumas) trabalhadores (as) da Embasa foram vítimas de golpes com empréstimos fraudulentos feitos na Fabasa, casos ocorridos, inclusive, no ano passado. Talvez por isso o site da Fundação tenha ficado indisponível no período. É possível que os golpes agora descobertos tenham tido início desde aquela época.

Em nota divulgada em seu site, a Fabasa informou que desde 2013 mecanismos internos de detecção de fraudes apontaram a possibilidade de uso indevido de informações do seu cadastro e que desde então aprimorou medidas de segurança. Contudo, a ação dessa quadrilha descoberta na semana passada revela que é preciso fazer muito mais para dar tranquilidade e proteção ao patrimônio dos (das) associados (as).


Aberto o processo para escolha de novos representantes sindicais de base

A partir desta segunda (3), com a publicação do edital de convocação das eleições neste boletim, está aberto o processo eleitoral para escolha de novos (as) representantes sindicais de base do Sindae na Embasa, Cerb e alguns Saae’s. O prazo de inscrição de candidatos (as) vai de 16 a 18 deste mês, enquanto as eleições serão entre 1º e 3 de dezembro, em primeira convocação, e de 15 a 17 também de dezembro, em segunda convocação. A posse dos eleitos será marcada posteriormente.

É muito importante a participação da categoria no processo eleitoral, pois terá a oportunidade de de?nir quem deve ser seus representantes mais próximos para estabelecer contato com o Sindicato. O representante sindical de base tem de ser ativo (a) junto à unidade em que trabalha e interagir, inclusive fora da empresa, procurando se quali?car sempre para melhor exercer seu papel. Além disso, deve ter autonomia para organizar a luta no seu local de trabalho, ?scalizar o cumprimento da legislação referente à saúde e segurança no trabalho, da mesma forma que o acordo coletivo. Os eleitos também passarão por um processo de formação no Sindicato até o dia da posse.


Proposta inovadora é discutida com trabalhadores (as) e gestores para laboratório de Bolandeira
FOTO
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Após fiscalizar as condições de saúde e segurança no trabalho no laboratório da Embasa, no Parque de Bolandeira, o Sindicato propôs a construção de uma agenda integrada, entre trabalhadores e gestores, visando a solução de problemas relacionados à saúde e segurança no trabalho, meio ambiente, infraestrutura e inovações naquela unidade. Uma reunião realizada no último dia 20 deu partida à proposta de criação de um plano de ação, cuja motivação maior é a obtenção da ISO 17025 (Certificado de Acreditação) para aquela unidade da empresa.

Existem vários problemas para serem superados, conforme identificados durante a reunião inicial com (as) trabalhadores (as) do laboratório e num segundo momento com os gestores da unidade. A ampliação do orçamento destinado à unidade deve ser prioridade para investimentos na melhoria das condições de trabalho e adequações à legislação vigente. Conforme já previsto no Termo de Ajuste de Conduta (TAC) com o Ministério Público do Trabalho (MPT) identificamos itens que precisam de atenção urgente. A empresa precisa o quanto antes divulgar o Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA) para fins de regularização do pagamento do adicional de insalubridade.

A proposta é criar uma comissão para adequar a unidade não apenas às normas de saúde e segurança no trabalho, mas também ao meio ambiente. Por conta disso, a Divisão de Saúde e Segurança no Trabalho assumiu o compromisso em intensificar visitas ao local. Outras propostas serão discutidas com a Superintendência de Suporte Técnico, à qual essa divisão é ligada, e, caso necessário, com a diretoria da Embasa. Caso essa agenda dê resultados, esse trabalho será levado para outras unidades, pois o objetivo maior é garantir aos (às) empregados (as) melhores condições de trabalho e fortalecimento na qualidade de prestação de serviço de saneamento à população.

Participaram da reunião gerentes do Laboratório Central, Departamento de Saúde e Segurança, Superintendente da TS e o economista Élder Arimatéia, que trabalha na subsecção do Dieese existente no Sindae.


NOTAS PARA O ENCARTE
“A contribuição sindical é devida por todos aqueles que participarem de uma determinada categoria econômica ou profissional, ou de uma profissão liberal, em favor do sindicato representativo da mesma categoria ou profissão, ou inexistindo este, na conformidade do disposto no art. 591.” Fonte: Art. 579 CLT


Composição do Imposto Sindical:
- 5% para Confederação;
- 15% para Federação;
- 20% para conta a “Conta especial Emprego e Salário” do MTB;
-60% para o respectivo Sindicato (ESSE É O VALOR QUE DEVOLVEMOS).


- Biblioteca com grande acervo sobre Saneamento Ambiental
- 5 veículos
- 1 Carro de Som
- Duas sedes próprias
- Assessoria Jurídica
- Espaço Cultural
- 21 funcionários
- Auditório para 225 pessoas
- Revogação do projeto de lei que autorizava a privatização da Embasa
- Há 15 anos realizando o maior evento de rua contra a privatização do saneamento: Grito da Água
- Inclusão cultural: Vozes do Saneamento, possibilitando que os talentos das empresas façam apresentação para a própria categoria
- Devolução do Imposto Sindical
- Realização do I Seminário Internacional de Saneamento em parceria com outras entidades do Brasil e América Latina 
- Participação na construção da Política de Saúde e Segurança da Classe Trabalhadora no Estado da Bahia
- Subsecção do Dieese
- Escola Nordeste
- Participação em Entidades, Comitês e Fóruns (Municipais, Estaduais e Nacionais e Internacionais


TEXTOS PARA ENCARTE
Imposto Sindical
Iniciada pela capital, devolução agora avança para o interior do estado

Iniciada na semana passada pela capital e Região Metropolitana de Salvador, a devolução do Imposto Sindical chega esta semana ao interior, mais precisamente em Itabuna, Irecê e Vitória da Conquista, a partir desta terça (3). Na semana seguinte será expandida para outros municípios, ficando concentrada inicialmente apenas para trabalhadores (as) da Embasa, pois foi a primeira entre empresas e autarquias do setor que forneceu a relação de empregados (as) e respectivas contas bancárias.

Está sendo devolvida a parte do Imposto Sindical que cabe ao Sindicato (parte do valor é dividida também para central sindical, federação e Ministério do Trabalho e Emprego). Com isso, nos mantemos fieis ao princípio de não fazer desse imposto uma forma de sustentação da entidade, sustentação que deve ser dada de forma espontânea, através da mensalidade, para que cada trabalhador (a) tenha a consciência da importância da entidade como instrumento de defesa dos seus direitos.

O desconto do Imposto Sindical pelas empresas é obrigatório por lei (Art. 580 da Consolidação das Leis do Trabalho). Ele foi instituído pelo então presidente Getúlio Vargas e representa o equivalente a um dia de trabalho. Antes o desconto não era feito porque o Sindicato conseguiu uma liminar que impedia o desconto, mas posteriormente ela foi “derrubada” pela Justiça. O Sindae é o único sindicato baiano, e um dos poucos do Brasil, que não aceita o Imposto e temos provado, ao longo dos anos, que se pode viver sem ele. 

É a quinta vez que o Sindae está devolvendo a sua parte (60%) nesse Imposto e a novidade é que, este ano, a devolução se dará apenas para associados (as), algo que vinha sendo cobrado há anos por grande parte da categoria. A diretoria entendeu que é justa essa reivindicação, uma vez que os (as) associados (as) contribuem regularmente para manter a entidade e garantir a luta em defesa dos direitos de todos (as), enquanto os (as) não filiados (as) são beneficiados (as) com todas as conquistas obtidas sem nada contribuir. O Imposto Sindical dos não sindicalizados será revertido para um Fundo de Combate à Privatização.

Aliás, a maioria de não filiados (as) sequer aceita pagar a contribuição assistencial cobrada ao final de cada acordo coletivo fechado, como forma de ajudar no custeio da campanha salarial. E uma campanha envolve muitos recursos – assembleias na capital e unidades regionais, deslocamentos de dirigentes, alimentação, publicação de editais na imprensa, cartazes e eventuais paralisações. 

A defesa do emprego, das conquistas e de muitas outras demandas da classe trabalhadora não é barata. Vivemos uma luta constante contra privatizações, que geram desemprego, retiram conquistas, não realiza concursos públicos, sobrecarrega o (a) empregado (a), cobra caro pelos serviços que presta etc.

O Sindae hoje é um patrimônio da categoria. Tem uma sede moderna para prestar um bom atendimento e mantém um serviço jurídico que viaja por todo o estado para fazer a defesa de associados (as), sem falar no restante da equipe de trabalhadores (as) voltada para os mais variados serviços.

É preciso preservar esse patrimônio: em vez de reclamar por não receber a devolução do Imposto Sindical, deve-se é filiar-se à entidade para mantê-la forte e defender toda a categoria.


Fazer contato com o Sindicato

Associados (as) abaixo relacionados (as) devem entrar em contato com Elma, no Sindicato: Adalberto Brito de Lima, Amando Machado de Souza, André João Ferreira, Balbino dos Santos, Carlos Roberto Lima, Cícero Oliveira de Matos, Cordovil Cavalcante Tonha, Darcy Ferreira de Moura, Djalma Oliveira Silva, Domingos de Santana, Domingos Pereira de Matos, Edson Pereira da Cruz, Eunise Lima Souza, Eurides Pinto Araújo, Evaldo Ferreira dos Santos, Henrique Alves da Silva Moreira, Isnaldo Silva Santos, Ives Guedes, Jairo Maia de Souza, João Adiodato  Damasceno, João Matias Viana, João Paulo Moura Costa, Joelita Almeida dos Santos, Joilson Seixas Damasceno, Jorge Oliveira Filho, Jorge Pereira de Almeida, José Augusto da Silva, José Borges Sobrinho, José da Conceição, José Lima de Jesus, José Maria da Silva, José Raimundo dos Santos, José Rodrigues Cortes, José Rodrigues Gomes, José Roque da Silva, José Valdemar do Nascimento, Joselicio Rodrigues dos Santos, Julia Batista Santana, Luis Cesar da Silva  Almeida, Luiz Carlos Alves, Luiz Pedreira dos Santos, Luzinete da Silva Assunção, Manoel da Paixão de Jesus Conceição, Marivaldo Rebouças Barbosa, Narciso dos Santos, Nilton Canela de Souza, Noé Alves Teixeira, Paulo da Silva, Raildo de Jesus Portugal, Raimundo Gonçalves dos Santos, Sabino Carneiro Rocha, Sebastião Simião, Sergio Francisco Nascimento e Vital de Souza.


TOMENota
Calote
Durante dois meses, sem que a Embasa tomasse qualquer providência, a empreiteira Vinibeck Construções ficou sem pagar salários aos (às) empregados (as). A desculpa para o atraso: a greve no sistema bancário. O detalhe: a greve durou três semanas. A “gata” impôs sofrimento a centenas de trabalhadores (as) que atuam para a Embasa em todo o estado, deixando-os (as) endividados (as), sem crédito e com dificuldades até mesmo para o deslocamento até o local de trabalho.
Economia de palito
O fim de ano está chegando da pior forma possível na Embasa. Em quase todas as unidades faltam copos descartáveis, papel higiênico e toalha, enfim, materiais de grande uso e utilidade e que, na falta deles, transtorna a vida de empregados (as) e visitantes. Será que a empresa resolveu fazer economia (de palito) para atingir alguma meta? E precisaria economizar logo nesses itens?
Vale-cultura
Importante instrumento de estímulo à vida cultural e ao lazer de trabalhadores (as), especialmente para quem recebe até cinco salários mínimos, o vale-cultura nunca entra na pauta de interesses da Embasa, apesar de sucessivas cobranças do Sindicato. O programa, instituído pelo governo federal, permite a empresa abater até 1% no seu imposto de renda, e garante ao empregado (a) um crédito mensal (cumulativo) de R$ 50,00 para ser usado no cinema, teatro, shows e compra de livros, revistas, jornais etc. Será que vamos ter de esperar as negociações do próximo acordo coletivo para travar mais uma disputa com a Embasa?
Pessoa Idosa
Nos próximos dias 6 e 7 (sexta e sábado) será realizada a IV Conferência Estadual dos Direitos da Pessoa Idosa, com o tema “Protagonismo e empoderamento da pessoa idosa – Por um país de todas as idades”. Vai discutir o processo de envelhecimento e as demandas geradas para gestores públicos, famílias e sociedade por um olhar mais atento às peculiaridades desse segmento etário. Será no Hotel Othon Palace (Ondina) e o Sindae terá delegado nesse evento.
Lista suja
O Supremo Tribunal Federal acaba de receber parecer do procurador-geral da República, Rodrigo Janot, sobre a chamada "lista suja" do Ministério do Trabalho, que abrange empresas autuadas pela prática de trabalho escravo. Segundo Janot, a “lista” é constitucional e instrumento de prevenção de gravíssimos ilícitos. Suspensa por liminar, a divulgação da “lista” está sendo questionada no Supremo pelos “bons patrões”, que desejam ficar imunes aos crimes horrorosos que praticam.


FRASE
A frase precisa ficar no encarte!

Trabalhadores do mundo, uni-vos!
Marx e Engels
